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Celebração

Prefeito anuncia programação especial
para o mês de aniversário de Suzano

De apresentações artísticas e esportivas a inaugurações de unidades de ensino
e saúde, administração garante extensa lista de ações para a população

O prefeito Rodrigo Ashiuchi apresentou na tarde desta quarta-feira (30/03) a programação de atividades para abril, em comemoração aos
73 anos de emancipação político-administrativa de Suzano. As ações começam neste sábado (02/04), dia do aniversário da cidade, no
Parque Municipal Max Feffer, e vão desde atrações culturais e eventos esportivos até atendimentos para promoção do bem-estar, plantio de
mudas e espaços de lazer inéditos para as famílias. O cronograma ainda garante inaugurações de unidades de ensino, saúde e geração de
renda ao longo do mês.

O anúncio foi realizado no Cineteatro Wilma Bentivegna e contou com as presenças do vice-prefeito e secretário municipal de Cultura,
Walmir Pinto, da presidente do Fundo Social de Solidariedade, primeira-dama Larissa Ashiuchi, e do presidente da Câmara de Suzano,
vereador Leandro Alves de Faria, o Leandrinho. Todos evidenciaram a trajetória de desenvolvimento do município e a continuidade das
ações em benefício da população.

Para dar início a programação, o Parque Max Feffer (avenida Senador Roberto Simonsen, 90 – Jardim Imperador) irá sediar diversos
eventos e atrações neste sábado, das 8 às 18 horas. Com o objetivo de distribuir as atividades em toda a amplitude do local, serão instalados
oito palcos com ações distintas, para dar visibilidade aos trabalhos de 200 artistas locais e fortalecer a unicidade de cada linguagem artística
presente.

De acordo com o secretário de Cultura, o vice-prefeito Walmir Pinto, a administração priorizou a contratação de atrações locais para
fomentar a renda deste segmento que foi impactado diretamente pela pandemia do novo coronavírus (Covid-19). “Além de celebrar os 73
anos de Suzano, as festividades marcam a retomada das apresentações presenciais, visto que não tivemos uma programação de Carnaval
para resguardar a população. Portanto, também se configura como uma vitrine para a população conhecer nossos talentos e prestigiá-los
em grande estilo”, afirma.

O evento ainda vai dispor de ambientes com brinquedos e um espaço especial para a alimentação dos visitantes. A praça será organizada
com mais de dez barracas pertencentes a associações e entidades do município, além de contar com a presença de “food trucks”. Conforme
explica a primeira-dama, esta é mais uma iniciativa que deve movimentar a economia de Suzano e auxiliar a população. “A programação
tem um apelo social muito predominante, pois é uma característica da cidade, de acolher e ajudar o próximo. Então, fechamos parcerias
com diversas instituições para que ofereçam alimentos de qualidade, ao passo que os munícipes contribuam com causas importantes”,
reforça Larissa.

Saúde
A equipe da Secretaria Municipal de Saúde estará presente para oferecer vários atendimentos gratuitos a livre demanda, entre eles

odontológico, nutricional, de auriculoterapia, para aferimento de pressão arterial e glicemia e testes rápidos para a identificação de doenças
como HIV, sífilis e hepatites (A, B e C). Orientações e esclarecimentos de dúvidas também serão realizados para garantir a segurança e mais
qualidade de vida para a população, bem como sobre trabalho infantil, por meio da ação do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil
(PET).

Em paralelo a estas ações, os munícipes ainda poderão prestigiar o trabalho de 17 artesãos da cidade ou até mesmo aumentar a família
durante o evento de adoção responsável da campanha “Baby, Me Leva”, disponível das 10 às 17 horas. A iniciativa do Setor de Bem-Estar
Animal vai colocar à disposição mais de 75 cães e gatos em busca de um novo lar. A pasta segue com o fomento à preservação do ecossistema
com o plantio de mil mudas ao lado do Jardim da Paz, próximo ao Viveiro Municipal Tomoe Uemura.

Esporte
Para os amantes do esporte, a administração vai oferecer diversas oportunidades para animar a torcida suzanense. A partir das 14 horas,

a Arena Suzano recebe uma das partidas mais esperadas do último ano: a semifinal da Superliga B. O time do Suzano Vôlei entra em quadra
contra o Niterói Vôlei Clube para disputar a vaga na final. Os ingressos para acompanhar o jogo podem ser obtidos por meio da troca
solidária, realizada até esta sexta-feira (01/04), na sede do Fundo Social de Solidariedade (rua Baruel, 501, sala 224 – Centro), das 9 às 16
horas. Também serão promovidas diversas atividades recreativas para fomentar o desporto entre as crianças e adolescentes.

No mesmo dia, o Ginásio Municipal Roberto David (rua Agnaldo Cursino, 1.210 – Sesc) será palco do Campeonato Paulista Metropolitano

e da Copa Marco Antônio Fonseca, ambos de futebol de salão, às 9 e
às 16 horas, respectivamente. No período matutino, em parceria com
a Associação União da Família Azul, a Secretaria de Governo
promove uma carretada para conscientização do autismo, que sairá
da Praça Cidade das Flores com destino ao Parque Max Feffer.

O objetivo da prefeitura é promover um momento de diversão e
lazer para que todos possam celebrar juntos. Portanto, em parceria
com a Radial Transporte, as passagens de ônibus e do transporte
complementar serão vendidas pela metade do valor usual. Também
haverá uma linha especial gratuita para levar os passageiros direto
ao local de celebração, saindo do Terminal de Transportes Urbanos
Vereador Diniz José dos Santos Faria, o Terminal Norte, a cada uma
hora.

Para o prefeito, este aniversário será mais um capítulo de uma
história de desenvolvimento e resgate do orgulho suzanense.
“Estamos muito felizes em poder proporcionar tantas atividades para
nossa população tão trabalhadora e dedicada. São eles que fazem a
cidade progresso estar em constante ascensão e notoriedade no Alto
Tietê e região e por isso merecem celebrar tantas conquistas que
tivemos nos últimos anos. A alegria quando compartilhada, se torna
ainda mais memorável”.

Mais atividades
As atividades seguem até o último dia de abril, oferecendo à

população ações para todos os públicos. Na próxima terça-feira (05/
04), os cinéfilos poderão conferir a nova programação do Cineteatro
Wilma Bentivegna (rua Paraná, 70 – Jardim Paulista), que oferece
sessões gratuitas de 18 títulos. Já na sexta-feira (08/04), a partir das
19 horas, será realizada a abertura da exposição Gilberto Mattos
Ateliê: Sonhos e Cores na Cidade das Flores. No sábado (09/04) o
dia segue agitado com a Feijoada Solidária do Fundo Social de
Solidariedade, o Campeonato Municipal de Natação e a posse do
Conselho Municipal do Patrimônio Cultural de Suzano e outras
apresentações artísticas nos Centros Culturais da Casa Branca e do
Jardim Colorado.

No dia 12 de abril (terça-feira), o Casarão da Memória Antônio
Marques Figueira (rua Campos Salles, 547 – Centro) abre suas portas
para diversas manifestações circenses, das 18 às 21 horas. Enquanto
no dia 21 (quinta-feira), a partir das 15 horas, os amantes dos Fuscas
e veículos antigos se encontram em sua cerimônia anual no Cineteatro.
Para o final de semana dos dias 23 e 24, estão programadas a 1ª
edição do Festival do Escadão, localizado no Paço Municipal, das
17 às 22 horas, e a “Corrida das Divas”, na Faculdade Piaget.

A tradicional Campanha do Agasalho, promovida pelo Fundo
Social de Solidariedade, também já tem data marcada para começar:
26 de abril (terça-feira). Os interessados poderão fazer doações de
cobertores novos e peças de frio em bom estado. Mais informações e
pontos de coleta serão divulgados em breve.

A programação cultural prossegue nos dias 27 e 28 (quarta e quinta-
feira), com a Trajetória Literária, que trará o artista renomado Ignácio
de Loyola Brandão, e a Mostra de Dança, no Teatro Municipal Dr.
Armando de Ré e na Praça dos Expedicionários, ambos localizados
na rua General Francisco Glicério, mas um no número 1.354 e outro
no 757, respectivamente, bem como no Parque Max Feffer.

Os cães e gatos suzanenses também terão diversão garantida no
dia 30 de abril (sábado) com o “PlayPet Day”. A iniciativa visa
promover ações de recreação e convivência no espaço de treinamento,
anexo ao Viveiro Municipal Tomoe Uemura (avenida Senador
Roberto Simonsen, 340 – Jardim Imperador).

O encerramento do cronograma será realizado no Casarão da
Memória, para celebrar o passado suzanense e seus novos caminhos.
Todas as informações sobre a programação podem ser acessadas no
site oficial da Prefeitura de Suzano (bit.ly/Programação73anos).

“Estamos muito felizes em poder proporcionar tantas atividades para
nossa população tão trabalhadora e dedicada. São eles que fazem a cidade
progresso estar em constante ascensão e notoriedade no Alto Tietê e região

e por isso merecem celebrar tantas conquistas que tivemos nos últimos
anos. A alegria quando compartilhada, se torna ainda mais memorável”

Desde o século XVI, o local onde
hoje está situado o município de
Suzano já era conhecido. Incursões à
caça e a busca por ouro já ocorriam
com a vinda de pessoas do Litoral,
da então vila de São Vicente (fundada
em 1532). Depois, já com os
povoados de São Paulo de Piratinin
ga, São Miguel Paulista e Itaquaque
cetuba, a região foi se tornando mais
explorada.

Em documento de delimitação de
uma nova vila, conhecida por Mogi
das Cruzes, em 1663, é citada a
“Estrada Real do Guaió”, por onde
passariam todos os que viessem do
Litoral ou de São Paulo para essa vila.
A estrada deveria passar ao sul do
atual município de Suzano, percorren
do a passagem entre os rios Guaió e
Taiaçupeba Mirim. Nessa região,
vieram a ser descobertos veios de
ouro, que adquiriram significativa
relevância, sendo no tempo considera
das as lavras auríferas mais importan
tes da Capitania.

Nesse percurso da Estrada Real
do Guaió, próximo à cabeceira do rio
Taiaçupeba Mirim, uma paragem se
tornou conhecida desde os fins do
século XVII. O local passou a receber
mais gente e se tornou um núcleo
populacional conhecido por Taiaçu
peba.

Na segunda metade do século
XVIII, já era identificada na comuni
dade a liderança do rico proprietário

Antonio Francisco Baruel. É dessa
época que o local, antes conhecido
por Taiaçupeba, passa a ser denomi
nado pelo sobrenome de seu mais
importante proprietário, Baruel.
Cerca de um século depois, a família
desse nome desaparece da região,
mas o local fica para sempre conheci
do por esta denominação.

Na segunda metade do século
XIX, a comunidade do Baruel aguar
dava a passagem da estrada de ferro
por ali. Com um movimento crescen
te de treze casas comerciais no local,
a população conseguiu a instalação
da primeira escola da região uma
classe de meninos, junto à Capela
de Nossa Senhora da Piedade, em

Como Surgiu a cidade de Suzano

28 de março de 1870.
Contudo, em 1873, a ligação

ferroviária entre Rio de Janeiro e São
Paulo, pela Companhia Ferrocarril,
provocou uma alteração radical e
definitiva no centro populacional da
comunidade. O trecho ferroviário
entre São Paulo e Mogi das Cruzes
foi inaugurado em 6 de novembro
de 1875, com uma parada na região
de Guaianases. Bem no centro dos
oito quilômetros de ferrovia que
cortam o atual território de Suzano,
entre os rios Guaió e Taiaçupeba Açu,
conhecido como Campos de Miram
bava, foi construída uma segunda
parada para o embarque de lenha.
Essa parada foi denominada Piedade,

em razão da proximidade (dez
quilômetros ao sul) e da importância
do vilarejo de Baruel, com sua
Capela à Nossa Senhora da Piedade.

Foi junto à Parada Piedade que o
jovem feitor da ferrovia, Antônio
Marques Figueira, construiu sua
casa- a primeira do local, finalizada
em 22 de maio de 1885. Figueira se
reuniu a outros proprietários da
região, como o Major Francisco
Pinheiro Froez, dono das Fazendas
Boa Vista e Revista; o Major
Guilherme Boucault, líder político de
Mogi das Cruzes, e o Conde João
Romariz, proprietário da fazenda que
se localizava onde hoje é o bairro da
Vila Amorim. O grupo visava fundar

Distrito de Mogi das Cruzes. Mas o
ato oficial só ocorreu efetivamente
em 4 de maio de 1920, depois da
nomeação do sub-prefeito Antonio
José da Costa Conceição, ocorrida
três dias antes. A criação da Paróquia
de Suzano, apesar da tradição
religiosa de seu povo, só se concreti
zou em 8 de dezembro de 1940, por
decisão do arcebispo de São Paulo
dom José Gaspar de Affonseca e
Silva.

No entanto, depois de muita luta
e determinação de seus líderes,
Suzano finalmente conseguiu sua
autonomia em 24 de dezembro de
1948, com a promulgação da lei
Estadual nº 233, assinada pelo então
governador do Estado, Adhemar de
Barros. As eleições para os primeiros
vereadores e prefeito foi realizada em
13 de março de 1949. A posse deles
foi realizada no Cine Suzano,
localizado na Praça João Pessoa, em
2 de abril de 1949. Essa foi a data
escolhida posteriormente para as
comemorações de aniversário da
cidade.

A criação da Comarca de Suzano
ocorreu pela Lei Estadual nº 5.285,
sancionada em 31 de dezembro de
1958, mas promulgada apenas em
18 de fevereiro de 1959, pelo então
governador do Estado, Jânio da Silva
Quadros, sendo que a instalação só
ocorreu em 25 de maio de 1962,
tendo José Dourador como o
primeiro magistrado.

um arruamento junto à Parada
Piedade. Romariz fez o desenho da
futura Vila da Concórdia, que foi
aprovado em 11 de dezembro de
1890, pelo novo Governo Republi
cano.

Depois da encampação da
Ferrocarril pela Estrada de Ferro
Central do Brasil, em 11 de abril de
1891, o povo local conseguiu com
que no lugar da humilde parada fosse
inaugurada a Estação Piedade. Já em
1894, foi inaugurado o Posto
Telegráfico.

Entrando no século XX, a peque
na estação de madeira mostrava
sinais de precariedade e os trens
deixaram de demandar lenha. O
povo temia o pior, a desativação da
estação. Os líderes locais foram então
solicitar ao engenheiro da ferrovia,
residente em Mogi das Cruzes, que
construísse uma estação de alvenaria.
O engenheiro Joaquim Augusto
Suzano Brandão autorizou a
construção que, em 22 de dezem bro
de 1907, teve em sua homena gem a
troca da placa de Estação Piedade
para Suzano. Mas foi só a 11 de
dezembro de 1908, dezoito anos
depois da fundação, que a Vila da
Concórdia  passou a se chamar defini
tivamente Suzano.

Com o crescimento natural, em
17 de dezembro de 1919, pela Lei
Estadual nº 1.705, promulgada pelo
então presidente do Estado, Altino
Arantes, a Vila de Suzano se tornou
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HISTÓRIA DE SUZANO

Índios e colonizadores Viviam no território de Suzano os índios guaianás. Outras tribos, de tempos em
tempos, passavam por aqui. Com a chegada dos colonizadores, os índios foram expulsos e as terras, ocupadas.

Desde o século 16 já era conhecido o local onde hoje está situado o município de Suzano. Incursões à caça
de índios ou de ouro já aconteciam com pessoas vindas do litoral, inicialmente de São Vicente (fundada em
1532). Depois, já com os povoados de São Paulo de Piratininga, São Miguel Paulista e Itaquaquecetuba, a
região foi se tornando mais conhecida. A principal atividade era a agricultura.

No primeiro documento que descreveu a área atual de Suzano, datado de 10 de dezembro de 1609, foi dada
uma sesmaria* a um certo “Rodrigues”, que iria dos: “Campos de Ytacurubitiba no caminho que fez Gaspar
Vaz que vae para Boigi Mirim a saber partindo da barra dum rio que se chama Guayao por elle arriba até dar
em outro no que se chama... dali dará volta a demarcação pelas faldas do outeiro da banda do sudoeste e
correrá avante até dar no rio grande Anhemby e por orio grande abaixo até dar digo até tornar aonde começou
a partir a assim mas meia... com dois capões que estão de fronte da dita dada a saber um capão que se chama
de Ytucurubitiva e outro... assupeva...”

“Guayao” era a grafia dada na época ao rio Guaió. Segundo historiadores, as terras ficavam entre os rios
Guaió e Taiaçupeba – dois dos afluentes do rio Tietê que cortam Suzano.

Outros documentos semelhantes também descrevem Suzano. É o caso da sesmaria datada de 10 de abril de
1723, concedida a Santos Martins, cuja área ficava entre os rios Taiaçupeba Mirim e Taiaçupeba Guassu, ao
sul da atual Vila Ipelândia: “de meia légua de comprido por uma de largo, no caminho que vai da dita vila
(Santa Anna das Cruzes) para a de Santos, na passagem chamada Tijuco Preto”.

Em documento de delimitação da Vila de Mogi das Cruzes, primeiro núcleo populacional da região, datado
de 1663, é citada a “Estrada Real do Guaió”, por onde passariam todos os que viessem do litoral ou de São
Paulo em direção à vila. Essa estrada ficava ao sul da atual sede do município de Suzano, entre os rios Guaió
e Taiaçupeba Mirim.

Descoberta do ouro
Na região conhecida na época como Caagaçu, na divisa entre Suzano e Ribeirão Pires, foram descobertos

veios de ouro nas últimas décadas do século 17. Era ouro de aluvião, que é encontrado no leito e nos vales dos
rios. A descoberta levou o governo a nomear o capitão Antônio Correia de Lemos, em 1699, para administrar
as minas. Ele foi sucedido, em 1750, pelo capitão Bruno Neves. No final do século 18, as lavras auríferas ao
sul da região teriam se esgotado, mas pesquisas históricas apontam que chegaram a ser as mais importantes da
Capitania** de São Vicente.

Nesse percurso da Estrada Real do Guaió, próximo à cabeceira do rio Taiaçupeba Mirim, a paragem
começou a receber mais gente e se tornou um núcleo populacional conhecido por Taiaçupeba. Com o aumento
da circulação de pessoas, por volta de 1720, o padre Antonio de Souza Oliveira ergueu no local a primeira
capela, em honra a Nossa Senhora da Piedade.

Tempos depois, em 20 de setembro de 1750, tomou posse como administrador da capela Antonio Frazão
Meirelles. Ele registrou em um documento o que encontrou: mais de 70 itens, entre eles objetos raros de serem
encontrados numa capela na época, como dois confessionários, um sino de quatro arrobas, um cálice de prata,
dois castiçais de bronze e tecidos finos para a imagem de Nossa Senhora.

A busca pelo ouro atraiu cada vez mais pessoas ao entorno da Capela de Nossa Senhora Piedade. Na
segunda metade do século 18, estabeleceu-se na região o rico e poderoso fazendeiro Antonio Francisco Baruel.
Ele tinha muitos escravos, o que era uma demonstração de riqueza, e há registros de um anúncio em jornal de
São Paulo, datado de 1779, em que ele pede a captura de sete escravos que teriam fugido de sua propriedade
levando ouro.

Nessa época, o local, antes conhecido por Taiaçupeba, passou a ser denominado pelo sobrenome de seu
mais importante proprietário, Baruel. Mesmo depois de a família ter desaparecido da região, a designação do
local continuou a ser Baruel.

O povoado que vivia no Baruel continuou se desenvolvendo. Com a chegada da estrada de ferro São Paulo
Railway, construída pelos ingleses, até Rio Grande (atual Rio Grande da Serra), havia a expectativa de construção
de um ramal ferroviário entre a estação de Rio Grande e Jacareí, no Vale do Paraíba. Tanto que foi instalada
a primeira escola da região: uma “cadeira de primeiras letras para o sexo masculino”, junto à Capela de Nossa
Senhora da Piedade, em 28 de março de 1870.

A construção do ramal ferroviário até o Baruel, porém, não se concretizou. O que teve início foi a obra da
ligação ferroviária entre Rio de Janeiro e São Paulo, pela Companhia Ferrocarril, em 1873. Isso provocou
uma alteração radical nos rumos do desenvolvimento e do centro populacional de Suzano. Com isso, a região
do Baruel se estagnou, enquanto que o crescimento da cidade voltou-se para os lados do Guaió.

Vila da Concórdia
O trecho ferroviário entre São Paulo e Mogi das Cruzes foi inaugurado em 6 de novembro de 1875, com uma

primeira parada na região de Guaianases. Bem no centro dos oito quilômetros de ferrovia que cortam o atual
território de Suzano, entre os rios Guaió e Taiaçupeba Açu, conhecido como Campos de Mirambava, foi construída
uma segunda parada para o embarque de lenha, que recebeu o nome de Piedade devido à proximidade (cerca de
dez quilômetros ao sul) e à importância do vilarejo de Baruel, com sua Capela de Nossa Senhora da Piedade.

Antonio Marques Figueira

quadrilátero entre as ruas Francisco Glicério, Benjamim Constant, Monsenhor Nuno e Felício de Camargo, o
que se concretizou em 20 de janeiro de 1897, quando foi inaugurada a capela de São Sebastião (no local em
que hoje está a Igreja Matriz de São Sebastião).

“Vila da Concordia” foi o nome dado ao local, fundado em 11 de dezembro de 1890. O nome de batismo,
porém, nunca se popularizou: a região continuou a ser chamada de Guaió, nome do rio existente no local e que
formava pântanos e brejos.

Em 11 de abril de 1891, depois da encampação da Ferrocarril pela Estrada de Ferro Central do Brasil, o
povo local conseguiu que, no lugar da parada, fosse inaugurada a Estação Piedade. Em 1892, a vila recebeu
uma classe para meninos. E em 1894 foi inaugurado o posto telegráfico.

Entrando no século 20, a estação de madeira já mostrava sinais de sua precariedade. A comunidade que
vivia em seu entorno dependia da venda de carvão, lenha e madeira e temia a desativação da estação.

Os líderes locais foram, então, solicitar ao engenheiro da Estrada de Ferro Central do Brasil, residente em
Mogi das Cruzes, que construísse uma estação de alvenaria. O engenheiro Joaquim Augusto Suzano Brandão
providenciou os estudos e autorizou a construção, descrita como feita em “alvenaria de tijolo com área de
58,91m e plataforma cimentada coberta de zinco”. A plataforma servia para embarque para São Paulo, de um
lado, e, de outro, para Mogi das Cruzes.

De vila a distrito
Em 22 de dezembro de 1907, em homenagem ao engenheiro, a estação recebeu o nome de Suzano em um

ato público. E em 11 de dezembro de 1908, 18 anos depois da fundação, a vila também passou a se chamar
Suzano.

Um documento produzido por lideranças locais datado de 1919 informava, entre outros dados, que o
vilarejo possuía 500 construções habitadas, colégio eleitoral com 50 cidadãos, distrito policial, mercado,
igreja, duas escolas públicas para meninos e meninas e fazendas. Foi este documento que embasou o pedido
para que a vila de Suzano fosse elevada a Distrito de Mogi das Cruzes.

Em dezembro de 1919, pela Lei Estadual nº 1.705, promulgada pelo então presidente do Estado Altino
Arantes, a vila de Suzano, então com 2.707 habitantes, foi elevada a Distrito de Mogi das Cruzes. O ato oficial
de instalação só veio a ocorrer efetivamente em 4 de maio de 1920, depois da nomeação, três dias antes, do
subprefeito Antonio José da Costa Conceição.

A partir dos anos de 1920, com a chegada das primeiras fábricas, Suzano começou a crescer rapidamente.
Instalaram-se no distrito a Vinícola Sóvis e a Sedas Maluf.

Mas a agricultura continuou a ser a principal força da economia do distrito. Milho, feijão, cana, mandioca,
batata, tomate, rabanete, repolho, alface, couve, chicória e escarola estavam entre os principais produtos
produzidos no distrito, que nesta época já contava com os primeiros imigrantes japoneses.

Suzano chegou a ser o maior produtor de morangos do Brasil. Os produtos seguiam para os grandes
centros de trem e, depois, de caminhão, quando foi inaugurada a estrada São Paulo-Rio de Janeiro, em 1924.

Na década de 1930, a iluminação chegou ao distrito pela The São Paulo Tramway, Light and Power, a
Light. E os primeiros ônibus, da empresa Nobuyohi Kodama, começaram a circular no trajeto Suzano-Palmeiras-
Ouro Fino-Ribeirão Pires.

Na década de 1940, Suzano contava com cerca de 6.000 moradores. Este número pulou para 11.157 na
década seguinte.

A emancipação
Embora a arrecadação do distrito fosse alta –chegou a ser a maior entre os distritos de Mogi no final da

década de 1940–, ela não se refletia em benefícios para Suzano, que tinha muitos problemas de infraestrutura.
Com a eleição de três representantes de Suzano para a Câmara de Mogi em 1947 (José da Costa Soares,
Thadeu José de Moraes e Anis Fadul), iniciou-se um movimento pela emancipação político-administrativa do
distrito.

Políticos, industriais, comerciantes, operários e lideranças de vários segmentos se solidarizaram à causa.
Depois de um trabalhoso processo de alistamento, foi realizado um plebiscito no dia 10 de outubro de 1948,
um dos requisitos para que o distrito requeresse sua autonomia. Votaram no plebiscito 1.938 eleitores, sendo
que 1.925 foram favoráveis à emancipação, oito contra e um votou em branco.

Em 24 de dezembro do mesmo ano foi promulgada a Lei Estadual nº 233, assinada pelo então governador
Adhemar de Barros, com a aprovação a instalação de Suzano como município autônomo a partir de 1º de
janeiro de 1949. A missão seguinte seria eleger prefeito e vereadores.

As eleições para os primeiros vereadores e prefeito foram realizadas em 13 de março de 1949. Abdo
Rachid venceu o concorrente José Mariano de Souza Coutinho Júnior. Os primeiros 13 vereadores eleitos e
empossados no município, na mesma data, foram: Alberto Nunes Martins, Anis Fadul, Antônio José Pereira,
Antônio Rachid, Benedito Gonçalves Pereira, Firmino José da Costa, Francisco Marques Figueira, José Adelino
Moreira de Azevedo, José Gonçalves Capela, Paulo Magário, Pedro Nakamura, Thadeu José de Moraes e
Yoshikawa Masayuki.

A cerimônia de posse foi realizada no antigo Cine Suzano, na Praça João Pessoa, no dia 2 de abril de 1949.
A data foi definida posteriormente para as comemorações de aniversário da cidade.

A elevação a comarca
Depois de conquistada a emancipação e realizadas as eleições, o desafio seguinte foi elevar Suzano a

comarca, o que representa a independência no Poder Judiciário. O pleito, iniciado em 1957 pelos vereadores
João Antônio Módolo e Herculano Américo Pero e pelo prefeito João Alves Machado, foi acolhido pelos
deputados estaduais Paulo Teixeira de Camargo e Blota Júnior. O projeto de lei foi aprovado pela Assembleia
Legislativa e transformado na Lei Estadual nº 5.285, sancionada em 31 de dezembro de 1958.

A promulgação veio em 18 de fevereiro de 1959, pelo governador Jânio da Silva Quadros. A instalação da
Comarca só foi realizada em 25 de maio de 1962. O primeiro juiz titular foi José Dourador e o primeiro
promotor, Benedito José Barreto Fonseca.

 Baseado nos livros “Suzano Estrada Real”, de Suami de Paula Azevedo, e “Memórias de Suzano – Histórias
e fotos de todos os tempos, do vilarejo a cidade grande”, de Simone Leone, Carla Fiamini, Douglas Pires e
Gisleine Zarbietti.

Notas
* Sesmaria: na época do Brasil Colônia, o território brasileiro foi dividido em capitanias hereditárias, que

eram lotes de terras entregues a nobres e pessoas de confiança da Coroa Portuguesa. A finalidade desta divisão
era a de não perder o controle sobre o território brasileiro e colonizar o país. Desta forma, o Brasil foi dividido
em 15 regiões, cortadas em linhas imaginárias paralelas à linha do Equador de norte a sul. As sesmarias
dividiam essas terras em lotes menores, doados aos sesmeiros.

** Capitania: as capitanias hereditárias foi um sistema criado pelo rei de Portugal, Dom João III, em 1534,
para colonizar o Brasil e evitar invasões. O território brasileiro foi dividido 15 faixas de terra, entregues para
os donatários, que eram responsáveis pela administração territorial e a colonização dessas áreas.

*** Feitor: pessoa responsável pela administração de trabalhadores ou de uma fazenda.
Vila da Concórdia, Vila da Piedade, Susano e... Suzano
Antes de se chamar Suzano, nossa cidade teve outros nomes. O primeiro deles foi Vila da Concórdia.

Depois, passou a se chamar Vila da Piedade. Tempos depois, tornou-se São Sebastião do Guaió, por causa da
primeira missa celebrada na igreja construída ali, em 20 de janeiro de 1897, que é o Dia de São Sebastião. Em
11 de dezembro de 1908, recebeu o nome que se tornou oficial: Suzano.

A grafia Susano foi dada pela lei estadual nº 8.092/1964. A correção para Suzano, em face do parecer nº
345/1984, da Procuradoria Geral do IBGE, foi dada pela lei estadual nº 7.810/1992.

Fonte: IBGE
Dados do município

O município de Suzano, que hoje conta com 206 quilômetros quadrados, está localizado na região do Alto
Tietê, entre a zona leste da Grande São Paulo e o Vale do Paraíba. Faz divisa com os municípios de
Itaquaquecetuba a norte, Mogi das Cruzes a leste, Santo André a sul, Rio Grande da Serra e Ribeirão Pires a
sudoeste, Ferraz de Vasconcelos a oeste e Poá a noroeste.

Capela de São Sebastião de Guaió

Junto à Parada Piedade, o jovem o português Antonio Marques
Figueira, que trabalhava para a estrada de ferro, construiu sua casa, a
primeira do local. Outros moradores se instalaram por ali. Pensando na
necessidade de haver uma ocupação regular da cidade, Marques Figueira
juntou-se a outros proprietários da região, como o major Francisco
Pinheiro Froez, o major Guilherme Boucault e o conde João Romariz,
com o objetivo de fundar uma cidade planejada e com uma estação de
trem de passageiros.

Romariz desenhou, então, um projeto de arruamento, que partia da
Parada Piedade, aprovado por decreto federal em agosto de 1890. A
projeção já indicava um local para a construção de uma igreja, no

O nome “Suzano” foi
escolhido em homenagem ao
engenheiro Joaquim Augusto
Suzano Brandão, responsável
pela conclusão das obras da
estação ferroviária de Guaió
em 1908. Segundo as normas

ortográficas vigentes da língua
portuguesa este topônimo

deveria ser grafado “Susano”.

O fundador do povoado que viria a se transformar
no município de Suzano foi o padre jesuíta Francisco
Baruel, que tinha por missão a catequese dos
indígenas, em meados de 1660.O Frei Baruel deu
início à construção de uma capela, após disputas
acirradas entre índios Pés Largos e os Guaianases,
nativos daquela área, com o objetivo de apaziguar
os ânimos dos indígenas.

A construção atraiu novos moradores e logo se
formou um povoado. O santuário foi reconstruído
em 1750 pelo padre Antônio Sousa e Oliveira, que
deu a ele o nome de Nossa Senhora da Piedade de
Taiaçupeba. 135 anos mais tarde, a capela foi
transformada em igreja. Em 1895 a igreja ruiu por
conta de uma forte chuva e somente com a chegada
da família Bianchi foi reconstruída.

Desde então a área passou a ser conhecida como
Baruel - nome escolhido pela presença da família
Barweel, que chegou a Suzano no século XVI.

História da Igreja do Baruel

Câmara Suzano
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11942640054
Falar c/ Francisco(Chiquinho)

 Grande Promoções de
Brinquedos para Festas

Preços
imbatíveis

Direto da
fábrica

LISTA DE PREFEITOS DE SUZANO
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O Grãos Aruã dispõe de castanhas, nozes,
amêndoas, amendoins, vários tipos de
farinhas, de chás, de temperos entre outros
  Sem taxas para Aruã, Brisas e Ecopark

Faça o seu pedido graos-arua.goomer.app

Atendemos Mogi das Cruzes,
Arujá, Suzano, Poá e Ferraz

(consultar taxa)

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

https://www.instagram.
com/graos_arua/

Por um estilo de
vida mais saudável

○

○

○

○

○

○

○

Grãos Aruã

      Estamos precisando URGENTE DE LUVAS DE Látex de Procedimento Tamanho M
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Venha Conferir!
Servimos bem para servir sempre!

       Churrascos caseiros com qualidade e bom preço têm nome:
Alemão Churrasqueiro aceitamos encomendas para festas em geral.

São 35 anos de tradição
Deixe a sua festa mais agradavel

Temos churrascos de carne, filé de frango,
calabresa seca, calabresa  fresca e coração.

Na compra acima de 20 quilos iremos até o local
assamos e servimos para os seus convidados.
A barraca  fica na Praça da Bíblia, perto do ponto de

ônibus Vila Margarida Ferraz de Vasconcelos
atendemos de segunda a sexta das 15 às 22 horas

998872618
995495557

988835348

11 944311456

Av: Antônio Massa, 363 -
próximo a Praça dos Eventos - Poá

Que Deus continue abençoando a todos neste leitura


